
Alunos da Pandiá Calógeras se comprimem ante uma das janelas com os vidros quebrados na escola estadual 
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   Cieps em obras e sem professoras adiam aulas 
Foto de Jorge William 

• Os alunos que foram ontem 
aos Cieps de Ipanema e Humaitá 
para o início do ano letivo tive-
ram que voltar para casa sem 
atlig. Nos dois Cieps, as mães 
forem informadas de que as au-
10( cujo início estava previsto 
para ontem, só começam em 
março, após o carnaval. 

_Embora as Secretarias de Edu-
nação do Estado e Município ti-
vessem garantido o início do ano 
lefiVo para os 1,8 milhão de alu-
ricís nem todas as 5.020 escolas 
das redes estadual e municipal 
de- ensino funcionaram no pri-
meiro dia de aula. Somente hoje 
as duas Secretarias terão condi-
ções de fazer o levantamento das 
escolas que ainda não recomeça-
ram o ano letivo. 
'Das 5.020 escolas, cerca de 

ogratro mil pertencem à rede pú-
blica do Estado, que já possui 57 
Cieps em funcionamento. Para 
éSte, ano, a Secretaria de Educa-
ção do Estado gastou cerca de 
Cz$ 27 milhões em uniformes e 
material escolar, que serão dis-
tribuídos nos próximos dias às 
crianças carentes. A Secretaria 
Municipal de Educação fornece-
rã'--cerca de 16 mil uniformes. 

Assessoria de Imprensa da 
Secretaria Municipal de Educa-
çà-b informou que apesar do 
atraso -- por necessidade de 
obras em Ipanema e falta de pro-
fessoras no Humaitá —, a carga 
horária dos alunos não será pre-
judkada. 

[,:Ern Ipanema, as mães foram 
inf6rmadas de que o atraso se 
deveu às reformas para recupe-
rar' os danos causados por um 
Vendaval em várias salas. A Se-
çretaria de Educação explicou 
que o atraso foi maior devido 
à‘ dificuldade de encontrar vidro 
ã venda no mercado e que as ja-
nelas serão substituídas por 
Compensado de madeira, a fim 
de que as aulas possam ser ini-
ciadas antes do fim desta sema- 

na Nesse caso, caberá à Direto-
ria da escola comunicar às mães 
a data exata do início das au-
la3, previsto ontem para março. 

No Ciep do Humaitá, de acor-
do com o Diretor Adjunto Rena-
to Vargas, as aulas atrasaram 
porque o prédio, com obras em 
fase de acabamento, ainda não 
foi liberado para funcionamento. 
A Secretaria de Educação, po-
rém, informou que não havia 
professoras suficientes, mas ga-
rantiu que foram requisitadas. 

Desde cedo, dezenas de mães 
chegaram ao Ciep de Ipanema, 
na Rua Alberto de Campos, para 
se informar sobre o início das 
aulas e as normas durante o ano 
letivo. Numa das salas, a Direto-
ra do Ciep, que se identificou 
apenas como Rosa e disse não 
querer dar entrevistas, informou 
às mães que a escola terá que 
fazer obras em algumas salas 
danificadas pelo último venda-
val e, por isso, as aulas só terão 
início após o carnaval. 

Para algumas mães, como Ma-
ria de Jesus dos Santos, de 35 
anos, que mora no Morro do Pa-
vãozinho, o atraso representou 
apenas "uns dias a mais de fé-
rias". 

No Ciep do Humaitá, não hou-
ve reuniões e cada mãe que che-
gava levando os filhos ou apenas 
em busca de informações era re-
cebida pelo Diretor Adjunto Re-
nato Vargas. Segundo ele, o pré-
dio ainda não foi entregue pela 
firma Carioca de Engenharia, 
responsável pela construção. 

Com o reinicio das aulas, a Po-
lic1a Militar reativou a Operação 
Cartilha. Foram acionados os 22 
ba talhões e oito companhias in-
denendentes da PM no patrulha-
mento motorizado especial. O es-
quema visa proteger as escolas e 
os alunos contra assaltos e afas-
tar os traficantes de drogas da 
área escolar. 


